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Sonho do tri segue vivo

FRANÇA Vitória sobre a Inglaterra reforça o favoritismo dos Blues pelo segundo título seguido

D
oha — Primeira campeã 
vigente da Copa a chegar 
a duas semifinais conse-
cutivas na defesa do título 

desde o Brasil em 1994 e 1998, a 
França marcha firme no projeto 
de se tornar a terceira seleção a 
conquistar dois títulos mundiais 
consecutivos. Ontem, Mbappé 
e companhia venceram a Ingla-
terra por 2 x 1 e estão novamen-
te entre os quatro melhores. Na 
quarta-feira, os comandados de 
Didier Deschamps enfrentarão 
Marrocos pela vaga na segunda 
final consecutiva, a quarta no 
torneio. Eliminados, os ingleses 
seguem em jejum desde 1966. 

O volante Tchouaméni abriu 
o placar para a França no pri-
meiro tempo, mas Harry Kane 
igualou de pênalti na etapa final. 
Giroud recolocou os bicampeões 
à frente e viu Kane desperdiçar a 
cobrança que poderia ter leva-
do o clássico para a prorrogação. 

Inglaterra e França não duela-
vam em mundiais havia 40 anos 

e não desperdiçaram a chance de 
entreter o público na tenda ára-
be erguida no deserto com um 
banquete tático, técnico, rico no 
debate de conceitos de futebol 
e com emoção do início ao fim. 

A França tomou as rédeas do 
jogo e tentou se impor desde o 
início com variação de opções 
para atacar pela direita, esquer-
da e o meio. Ao contrário do Bra-
sil, por exemplo, dependente de 
Neymar, os gauleses encontra-
ram alternativas diante da forte 
marcação inglesa no astro Mbap-
pé. Griezmann e Dembele eram 
as válvulas de escape. As tramas 
pelos dois lados quase sempre 
buscavam Giroud. 

Agressiva, a França deu traba-
lho ao goleiro Pickford em uma 
cabeçada do camisa 9. O reper-
tório da trupe de Didier Des-
champs incluía ações ofensi-
vas pelo meio. Em uma delas, 
Tchouaméni recebeu a bola de-
pois de um lindo lance inicia-
do por Mbappé com toques na 
bola de Upamecano, Dembele e 
Griezmann e chutou de pé direi-
to para colocar a bola no canto 

direito da Inglaterra aos 16 mi-
nutos do primeiro tempo. 

Os ingleses tinham a posse de 
bola, mas sofriam com as rápi-
das transições em contra-ataque. 
Atrás no placar, avançaram o ti-
me, passaram a ocupar o cam-
po da França e se tornaram mais 
verticais e objetivos. Lloris come-
çou a aparecer no jogo. Defendeu 
cheio de pose uma cobrança de 
falta de Shaw. Em outro lance, fe-
chou a meta para o centroavan-
te Kane, protagonista de um be-
lo giro na frente de Upamecano, 
O duelo à parte entre Kane e Llo-
ris continuou em um chutaço de 
fora da área. 

A Inglaterra seguiu para o in-
tervalo com a sensação de que o 
gol de empate estava amadure-
cendo e voltou para o segundo 
tempo cheia de moral. Um dos 
destaques da campanha no Ca-
tar, Bellingham obrigou Lloris a 
fazer milagre no início da eta-
pa final. A pressão inglesa au-
mentou até os seis minutos. Sa-
ka invadiu a área e foi derruba-
do pelo autor do gol da França. 
Tchouaméni cometeu a infração.

No duelo entre os companhei-
ros de Tottenham, Harry Kane 
pegou a bola, bater com per-
feição, tirando Lloris da foto, e 
empatou o clássico europeu. Foi 
o segundo gol do artilheiro na 
Copa. Antes, ele havia marcado 
contra Senegal. Foi a senha pa-
ra o início de um bombardeio à 
meta da França. No lance mais 
tenso, Maguire acertou a trave. 

A França saiu das cordas aos 
31’, em uma cabeçada de Giroud 
para uma plástica intervenção de 
Pickford. O técnico Didier Des-
champs só relaxou no minuto 
seguinte. Decisivo nos passes, 
Griezmann ergueu a bola na área 
e Giroud recolocou os franceses 
na frente. Após passar a campa-
nha do título na Rússia inteira 
sem marcar, o maior artilheiro da 
história da seleção gaulesa alcan-
çou a marca de 53 gols.

“Foi um jogo incrível. Sabía-
mos bem do potencial dessa ge-
ração de jovens talentos ingleses. 
Eles jogaram bem também, e nós 
impusemos um jogo sólido. Ten-
tamos jogar muito bem no con-
tra-ataque e fomos pressionar lá 

na frente. É um orgulho total des-
sa seleção, e espero que a gente 
vá o mais longe possível”, desta-
cou o herói francês.

Persistente, a Inglaterra partiu 
novamente em busca da igualda-
de e teve a oportunidade nos pés 
de Kane. O VAR auxiliou o árbitro 
goiano Wilton Sampaio na mar-
cação de mais um pênalti a fa-
vor dos ingleses. O centroavante 
partiu para a bola e chutou alto, 
para fora. A França avança para 
enfrentar Marrocos. Há possibi-
lidade de final entre Mbappé e 
Messi, desde que o amigo do Pa-
ris Saint-Germain também avan-
ce contra a Croácia.

Didier Deschamps, porém, 
não fez pouco caso da semifinal 
que terá pela frente. “Vamos pas-
so a passo, temos que aproveitar 
e comemorar, agora é a prepara-
ção para o próximo jogo. Marro-
cos merece o reconhecimento. 
Claro que não fazia parte dos ti-
mes que esperávamos ver aqui, 
mas enfrentamos grandes adver-
sários, assim como eles tiveram 
grandes adversários até nos en-
frentar”, pontuou.

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial
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Quando a Monja Coen, que 
é a Monja Coen, corneta a Sele-
ção na rede social como se fos-
se coleguinha polemista de me-
sa redonda caçando clique sem 
necessariamente dar o clique 
mental, a gente tem mais uma 
dimensão espiritual do que é 
torcer. Essa profissão de fé que 
transforma almas iluminadas e 
elevadas na mais normal e hu-
mana versão da gente mesmo.

Não que concorde com o que 
ela falou — eu que, usualmente, 
concordo com quase tudo que 
ela ensina. Mas a demonstração 
de insatisfação, frustração, de-
cepção, o sentimento que for, 
mostra que perfeita imperfei-
ção é o ato de torcer e distorcer. 
Nosso amor incondicional de 
berço pelas nossas cores. Elas 
podem nos trair, nos derrotar e 
nos amaldiçoar. E lá estaremos 
nessa torcida como se fôssemos 
também jogadores.

Futebol nos “faz” cam-
peões. Mesmo que nossa par-
ticipação na conquista seja 
como a de Cristiano Ronaldo 
na dolorida queda portugue-
sa para Marrocos. Estávamos 
ali. Mas não estávamos. Paixão 
por um time nos faz acreditar 
em tudo. Defendemos nossas 
cores como alguns eleitores 
abraçaram seus candidatos 
como se fossem quartéis. Até 
além do recomendado. Mes-
mo que eles tenham tomado 
gol de contragolpe com o pla-
car a favor. Mesmo que quei-
ram dar golpe no que é legal. 
Mesmo que pareça “injusto”. 

Apenas a Argentina (e só no 
segundo tempo da prorroga-
ção) realmente jogou e criou 
mais chances que a Holanda, 
nesta fase. Mereceu as semifi-
nais. Portugal criou mais opor-
tunidades que Marrocos e pa-
rou nas mãos de Bono. A In-
glaterra até pênalti perdeu em 
grande segundo tempo. Mas fi-
cou aos pés da França. O Brasil 
é e foi melhor do que a Croá-
cia. E perdeu um jogo dolorido. 

Sim: Neymar tinha que ter 
batido o primeiro. Ou o quarto 
que acabou letal. Não: Rodrygo 
podia bater. Só não pode apa-
nhar tanto por isso. Como Kane 
que fez um e perdeu outro. Co-
mo Messi não merecia ser exco-
mungado por perder mais um 
pênalti em Copas. Ele tem mau 
desempenho dos 11 metros. E, 
ainda assim, bateu no tempo 
normal. E o primeiro da série. 

Não fugiu da responsa. Mes-
mo nem sempre dando a me-
lhor resposta nas penalidades 
que não podem ser máximas 
aos cobradores que são cobra-
dos à exaustão quando desper-
diçam. Como Zico, em 1986. 
Como Roberto Baggio, em 1994. 
Como não podem Rodrygo e 
Marquinhos, em 2022. 

Fizeram o que podiam. Mas 
não rolou. Acontece. Devem 
ser louvados pelo bom traba-
lho mesmo derrotado. O que 
nem sempre acontece. 

O gol de empate da Holan-
da, por exemplo. Genialidade 
de Weghorst em sacada e jo-
gada ensaiada brilhante. Lan-
ce que ele já havia feito há dois 
anos na Bundesliga. Repetido 
com êxito em algo raro em fu-
tebol tão estudado. Alguém da 
comissão técnica da Argentina 
comeu bola ao não saber o que 
eu também não sabia. 

Mas se não sai o gol de em-
pate da Holanda na última jo-
gada da partida, o atacante, Van 
Gaal e a casa real holandesa 
caem. Seria de professor Par-
dal a irresponsável e daí pra bai-
xo. Críticas bombardeadas pe-
los mesmos que exigem inova-
ções e criatividade no esporte…

É mesmo de perder o equilí-
brio. Pena que ninguém tenha 
o reequilíbrio e a categoria da 
monja para se reconectar. 

A monja e 
a corneta 

Coluna
do Mauro Beting

Atacante Olivier Giroud fez o gol 
decisivo que colocou a França, mais 
uma vez, nas semifinais do Mundial

Southgate: “merecíamos mais”
O técnico da Inglaterra, 

Gareth Southgate, disse que sua 
equipe, derrotada pela França, 
ontem, por 2 x 1, nas quartas de 
final da Copa do Mundo, “mere-
cia mais” pelo desempenho 
mostrado em campo. Durante 
os noventa minutos, o English 
Team teve vários momentos 
onde foi mais incisivo no gra-
mado. Porém, não conseguiu 
traduzir isso no marcador.

“Pelo nosso jogo, merecía-
mos mais, mas no final o que 
conta são os gols”, afirmou Sou-
thgate em entrevista coletiva. 
Quando perdia o jogo, o treina-
dor viu como o capitão do time 
inglês, Harry Kane, perdeu nos 
minutos finais um pênalti que 
poderia ter levado o duelo para 
a prorrogação.

Porém, ele não colocou a eli-
minação na conta do artilheiro 
da Copa do Mundo de 2018. 
“Ganhamos juntos e perdemos 
juntos. Eles fizeram dois gols e 
nós perdemos algumas chan-
ces. Ele (Kane) foi fantástico 
para nós e muito confiável neste 
tipo de situação (cobranças de 

Há seis anos no comando da seleção, Southgate não descarta o adeus
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INGLATERRA

Inglaterra 1

França 2

Pickford; Walker, Stones (Grealish), Maguire 
e Luke Shaw; Henderson   (Mount), Declan 

Rice e Bellingham; Bukayo Saka (Sterling), 
Harry Kane    e Phil Foden (Marcus Rashford)

Técnico: Gareth Southgate

Hugo Lloris; Koundé, Varane, Upamecano e 
Theo Hernández; Tchouaméni   e Rabiot; 

Ousmane Dembélé   (Kingsley Coman), 
Griezmann e Kylian Mbappé; Giroud

Técnico: Didier Deschamps

Estádio: Al Bayt  
Árbitro: Wilton Sampaio (Brasil)

pênalti). Não teríamos chega-
do até aqui sem os gols que ele 
marcou para nós”, defendeu o 
treinador.

Atual campeã mundial, a 

França segue na caça pelo tri-
campeonato. Southgate lem-
brou a força do adversário que 
cruzou o caminho inglês no 
Catar. “Jogamos muito bem 
contra uma grande equipe e a 
decisão foi nos detalhes, esses 
pequenos detalhes que aca-
bam decidindo o resultado a 
favor para um lado e não para o 
outro”, acrescentou.

Southgate parabenizou os 
franceses pela classificação. 
“Eles sabem que tiveram que 
fazer uma grande partida. Per-
demos para uma grande equi-
pe. Sinceramente, acho que não 
podíamos fazer muito mais”, 
comentou.

O técnico inglês reiterou 
que sua equipe estava no Catar 
para tentar ganhar o torneio. 
“Acreditamos que poderíamos 
ter conseguido”, disse. A Ingla-
terra levantou a taça da Copa 
apenas uma vez na edição de 
1966. “E, com o jogo que fize-
mos esta noite, contra a campeã 
do mundo, acho, sinceramente, 
que temos time para brigar pelo 
título”, ressaltou.

Ele fica?

No comando da seleção da 
Inglaterra desde a temporada 
2016, Gareth Southgate evitou 
falar sobre o futuro no comando 
do English Team após a elimina-
ção na Copa do Mundo. Mesmo 
com contrato válido até a Euroco-
pa de 2024, o treinador ressaltou 
que a continuidade sempre é ava-

liada após cada torneio.
“Nos reunimos, analisamos 

e refletimos. Precisamos de um 
pouco de tempo para que cada 
um tome boas decisões”, concluiu. 
Com a eliminação, o time inglês 
voltará para casa com a certeza de 
que ficará na fila do título mundial 
por, pelo menos, 60 anos. A próxi-
ma chance, ainda sem a certeza 
de ter Southgate, será em 2026.


